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carinho e responsabilidade: “ .” 



maior mais um “desenho de Deus” a me conduzir por caminhos qu

… tudo



"Brumadinho carrega, em sua paisagem ferida, 

não apenas os rastros de um desastre, mas as 

memórias e sentimentos de vidas interrompidas 

um lugar onde a dor passou a fazer parte da 

geografia." (Macêdo,2025)



RESUMO

sse estudo 

objetivou compreender as dinâmicas afetivas que moldam a relação entre os indivíduos e o 

ambiente das pessoas afetadas pelo rompimento da barragem Córrego do Feijão em 

Brumadinho, Minas Gerais no ano de 2019. O estudo parte do conceito de topofilia, que 

expressa a conexão afetiva com os lugares, e avança para a noção de paisagens do medo, 

evidenciando como desastres ambientais transformam a experiência sensorial, social e 

simbólica do espaço vivido. Para tanto, a pesquisa utilizou de uma abordagem qualitativa, 

fazendo uso de entrevistas, mapeamentos perceptivos e análise documental para compreender 

as mudanças na relação dos moradores com a paisagem antes e depois do rompimento da 

barragem. Os resultados apontaram que, enquanto a topofilia sustentava um vínculo indenitário 

e afetivo com o território, o rompimento da barragem impôs uma nova leitura do espaço 

marcada pelo trauma, pela insegurança e pela desconfiança em relação às estruturas ambientais 

e institucionais. Esse estudo conclui ainda que, a percepção ambiental em Brumadinho reflete 

um paradoxo entre memória e medo, onde a reconstrução simbólica do lugar é fundamental 

para a ressignificação do território e para a formulação de políticas públicas que promovam 

justiça ambiental e recuperação socioespacial.

Palavras-chave: percepção ambiental, topofilia, Brumadinho.



ABSTRACT

The collapse of the Córrego do Feijão Mine dam in Brumadinho, Minas Gerais, in January 2019 

caused an irreparable tragedy, with the loss of hundreds of lives, environmental destruction, and 

profound social and cultural consequences for the local community. In addition to the obvious 

material damage, the disaster affected the symbolic and emotional space of residents, 

compromising their memories and identities linked to the territory. This study aimed to 

understand the affective dynamics that shape the relationship between individuals and their 

environment among those affected by the collapse of the Córrego do Feijão dam in Brumadinho, 

Minas Gerais, in 2019. The research is grounded in the concept of topophilia, which refers to 

the emotional connection with places, and progresses toward the notion of landscapes of fear, 

highlighting how environmental disasters transform the sensory, social, and symbolic 

experience of lived space. To this end, the study employed a qualitative approach, using 

interviews, perceptual mapping, and document analysis to understand changes in residents’ 

relationship with the landscape before and after the dam collapse. The results indicated that 

while topophilia previously supported an emotional and identity-based bond with the territory, 

the dam collapse imposed a new interpretation of the space, marked by trauma, insecurity, and 

distrust toward environmental and institutional structures. The study further concludes that 

environmental perception in Brumadinho reflects a paradox between memory and fear, where 

the symbolic reconstruction of place is essential for the re-signification of the territory and for 

the development of public policies that promote environmental justice and socio-spatial 

recovery.
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Brumadinho/MG: Caixas d’água da COPASA para abastecimento de água para 
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Concepções de “risco” em diferentes áreas aplicadas à 
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—

da “tragédia imprevisível”, a narrativa de “falha técnica” ou os pronunciamentos de 

“solidariedade corporativa” —

vítimas como parte do “risco aceitável” do progresso econômico. Trata

“As funções política

ocial” 



— —



“O lugar pode adquirir profundo significado para o adulto mediante o contínuo 

mancha na parede, conta uma história” (Tuan, 2013, p. 47).  Essa dimensão simbólica atribuída 



—

—







“cresce” como uma 



–



–

–

“Aqui era onde meu 
filho brincava… ainda 

pra lembrar dele.”

“Não consigo mais 

novo.”

“Aquilo que era nosso 

história.”



—

—



—

—

—





deriva das “brumas” matinais comuns na região montanhosa, situada no Maciço do Espinhaço, 



“Revisão periódica de segurança –







Essa leitura crítica é reforçada por Yves Lacoste (1976), ao afirmar que “a geografia 

serve, em primeiro lugar, para fazer a guerra”, evidenciando como o saber geográfico pode ser 





Na atualidade, “muito tem se investigado sobre a relação entre o homem e a natureza” 

lugares, “Pois a História não se escreve fora do espaço e não há sociedade a

é social.” (S



Sendo assim, a sociedade pode evoluir ou “retroceder”, a palavra retroceder, por 





e legítima)” (B

“tragédia imprevisível”, a narrativa de “falha técnica” ou os pronunciamentos de “solidariedade 

corporativa” desempenhar

poder nas mãos dos já dominantes e naturalizar o sofrimento das vítimas como parte do “risco 

aceitável” do progresso econômico. Trata

conhecimento e de comunicação, os símbolos são também instrumentos de dominação social” 





“O lugar pode adquirir profundo significado para o adulto mediante o contínuo 

mancha na parede, conta uma história” (Tuan, 2013, p. 47).  Essa dimensão simbólica atribuída 











individualidade de cada um; “Espaço e Lugar”, em que Tuan, 1977 busca distinguir o espaço 

indiferenciado do lugar significado; “Paisagens do Medo” que descreve o medo subjetivo 



destacou o secretário municipal de Saúde: “Essa é uma face do adoecimento mental da 

população. Estamos trabalhando para evitar um quadro ainda pior” (Castro, 2019).

relatar: “O que sinto é que estou em um lugar que não é o meu”. A fala revela a transformação 



necessidades “externas”, aquelas do modo de produção “puro”, quanto pelas 
necessidades “internas”, representadas essencialmente pela estrutura de todas as 



cio e “tomados 

pelo domínio direto e indireto do modo de produção dominante” (S



a “linda” e cheia de prome



Segundo Castells (2000, p. 29), “as dimensões do poder político são decisivas para a 

ou regulamentadas de forma mais rigorosa”.



No contexto da mineração, a expressão “zonas vermelhas” é utilizada popul



A tragédia de Brumadinho escancarou, nas palavras de Acselrad (2004), “a seletividade 

dos riscos ambientais”, revelando que os impactos mais severos recaem frequentemente sobre 

—





an (1983, p. 6) afirma que “o espaço 

significado”. Esses significados podem ser de natureza material, como construções e objetos 

Conforme Oliveira (2017, p. 16), “[...] então, qualquer modific

se da paisagem”.

“o espaço é uma instância ativa, um conjunto 

sociais”, sendo permanentemente (re)produzido pelas ações do capital. 

Ainda segundo Santos (1996, p. 258), “o território usado é aquele onde o poder se exerce, onde 

a norma e a exceção convivem, onde os fluxos se materializam”, revelando que as 













Beck (2011, p. 45) destaca que “os problemas sociais emergem, em grande medida, da 

à informação e à defesa de direitos”. Para o au

ados “jogos do Tigrinho”, cujo público majoritário é composto por pessoas 





Segundo Pędłowski (2019), a política de liberação de agrotóxicos, apelidada de "Tsunami de 





depoimentos de “coaches de saúde” e influenciadores digitais passaram a oferecer soluções 

“rápidas” e “naturais” em substituição às vacinas validadas por anos de pesquisa –

–

que aqueles desenvolvidos ao longo de décadas de estudos, esses “gestores de sucesso” 











—

mo “o detalhe final” em projetos de desenvolvimento, mas 



“Memória, 

mbientais do Rompimento da Barragem de Brumadinho”

O termo “socioambiental” foi amplamente difundido nas décadas de 1990 e 2000, sobretudo nos discursos sobre 

se que a categoria “ambiental” já abarca a inseparabilidade entre 

sociedade e natureza, o que torna o uso do termo “socioambiental” redundante. Como destaca Santos (1996, p. 

259), “a natureza, na atualidade, está profundamente socializada”. Nessa mesm

(2006, p. 41) argumenta que “o ambiente não é apenas o meio natural, mas o meio socialmente produzido”. 

Dessa forma, o uso do termo “ambiental”, em sua acepção crítica, é suficiente para expressar a totalidade 



De modo análogo, observa‑se que

risco muitas vezes retornam a esses locais movidas por vínculos afetivos, expondo‑se 



Desde a Revolução Industrial, observou-se uma mudança significativa na organização 

socioespacial, com a transição de uma economia feudal e predominantemente rural para uma 

economia urbana e industrializada. No período entre 1760 e meados do século XIX, com a 

transformação dos meios de produção, sobretudo com o avanço da manufatura e da 

mecanização, a exploração de recursos naturais foi intensificada, promovendo a expansão 

territorial de atividades produtivas, especialmente no setor minerador.

Essa expansão dos empreendimentos industriais implicou a apropriação de novos 

espaços, os quais passaram a integrar circuitos econômicos antes inexistentes. Embora essas 

dinâmicas tenham favorecido o crescimento econômico, como o aumento da oferta de empregos 

e renda, a instalação de empreendimentos frequentemente gera alterações nas dinâmicas locais, 

impactando a configuração dos territórios e, por conseguinte, as práticas culturais e sociais ali 

estabelecidas (Corrêa, 1997; Monbeig, 1984).

A relação entre espaço, modo de produção e formação social é constituída como um 

processo histórico interdependente. Conforme argumenta Santos (2014, p. 27-28), o espaço não 

é um simples palco onde ocorrem os processos sociais, mas parte constitutiva da totalidade 

social. O autor afirma que "o modo de produção, a formação social e o espaço são três categorias 

indissociáveis" e que essa articulação forma um conjunto estruturado historicamente. Assim, 

qualquer novo empreendimento instalado em determinado território incide sobre a organização 

social e espacial existente, ao mesmo tempo em que é condicionado pelas práticas, usos e 

resistências das populações locais.

Além disso, a presença de empreendimentos nos territórios está vinculada a uma lógica 

técnico-produtiva que reorganiza as referências espaciais dos sujeitos, à medida que a nova 

configuração introduz práticas, normas e estruturas voltadas à funcionalidade do capital. Santos 



(2014) assinala que essas estruturas técnicas introduzidas transformam o espaço e o tornam 

adaptado à lógica produtiva, muitas vezes desconsiderando as práticas sociais anteriores.

Nesse contexto, é possível observar que os empreendimentos não apenas ocupam 

fisicamente o território, mas também promovem reconfigurações simbólicas e materiais que 

afetam as formas de apropriação e vivência do espaço, interferindo nos modos de vida e nas 

relações socioespaciais construídas historicamente.

–

ambiente ameaçador, outros não. Sendo que alguns medos oprimem povos “primitivos” que 







o trabalhador produtivo, mas também “disciplinado”. A própria Segurança do Trabalho pode 





–



– Concepções de “risco” em diferentes áreas aplicadas à mineração 



–

–



–

–



sistemática de riscos ambientais. Conforme Kautsky (1972, p. 45), “as pequenas propriedades 

exploração capitalista”, evidenciando que

riscos e das catástrofes, ao afirmar que “catástrofes não são acidentes imprevisíveis, mas 

produtos de escolhas feitas em contextos de desequilíbrio social, econômico e político”. Para a 



se como uma “sociedade de risco”, na qual 

destaca que “os riscos modernos não são meramente naturais, mas fabricados pelas próprias 

sobrepõem às medidas de segurança e prevenção”.

—

Natenzon (2021) enfatiza que “o risco não nasce de um dia para o outro, mas é gestado 

ao longo de processos marcados por decisões acumuladas”, o que evidencia que o rompiment



trativistas. Em nome do “progresso”, esses projet



viabilidade econômica e segurança. Segundo a Intelecto Ltda (2023), “a segurança deve ser 





–





diante de desastres ambientais. Conforme noticiado, “a mineradora 

responsabilidade social e corporativa do mundo”, em resposta à pressão da sociedade civil 



–

–



–

–

–



–

–



–



em uma “sociedade de risco”, na qual os danos colaterais do progresso técnico e econômico









–











Segundo as diretrizes da Agência Nacional de Mineração, “o volume de rejeitos não deve 

estabilidade” (ANM, 2019, art. 3º, § 2º). Esse “teto técnico de uso” é determin

critérios de engenharia geotécnica, que levam em conta parâmetros como coeficiente de 



norma ABNT NBR 13.038:2014





–

—

—





–

–
–

–



–
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–





“tragédia 

anunciada”



–

—

A imagem também destaca as chamadas “áreas vermelhas”, que incluem pousadas, vias 



mineral brasileiro denunciado por autores como Beck (2011), ao tratar da “sociedade do risco”, 



fato de a barragem encontrar‑se inativa não eliminava os riscos 

residuais acumulados ao longo dos anos de funcionamento. Por essa razão, torna‑se essencial a 



geotécnica e prevenir eventos de ruptura (ANM, 2019). Por fim, recomenda‑se o emprego de 



–

–



–





Ambiental, estabelece que o processo de concessão de licenças deve considerar “as 

características locacionais e tecnológicas do empreendimento” (Art. 2º, III). A ausência de 

cumulativo. A NBR 13.038:2014 estabelece que todo plano de segurança de barragens de 

complementar, a Resolução ANM nº 13/2019 determina que os estudos de impacto cumulativo 











investigativo: “Ao longo de décadas, foram depositados cerca de 12 

de rejeito na Barragem I”; “Entretanto, a disposição de rejeitos no reservatório da Barragem I 

não ocorreu de forma sistemática e controlada”.





–



•

•

•

•

observações: “Ao contrário, a disposição ocorreu em diferente

de operação”; “Num primeiro período (1976 a 2005), a disposição ocorreu sem controle 

tecnológico, ou seja, de forma irregular e não homogênea”; e “O resultado foi o depósito de 

mediamente compactadas.” Esses trechos evidenciam que, além de cumulativo, o impacto 

contribuíram para a instabilidade da estrutura. O próprio relatório técnico menciona que “o 



detalhado sobre o verdadeiro comportamento do material depositado no reservatório.”



–



como “paisagem do medo”.



evidencia a dimensão humana e social do rompimento da barragem. A denominação “Joias”, 







consumo (pelos visitantes) de locais de morte e desastre, reais ou mercantilizados.” (Lennon; Foley, 2000, p. 



“paisagem de sofrimento” passível de consumo emocional e simbólic



–

“Ainda amo esse lugar, aqui estão 
minhas raízes” (Entrevistado –



“Não consigo mais passar por lá sem 
sentir dor” (Entrevistado –

“A cidade morreu com a lama, nada 
antes” (Entrevistado

–





– –





–





–

“paisagem do medo”



rbert Spencer: “A liberdade de cada um termina onde começa a liberdade 

do outro”. Tal princípio, se devidamente internalizado pelas sociedades contemporâneas, 

“A amplitude da experiência o

ou pode ser indireta e conceitual, mediada por símbolos.”









“ponto de vista” do sujeito diante do espaço vivido, moldando sua percepção. Esse diagrama 





“As frases mais malucas que a gente ouve são: ‘largue tudo para trás’ ou então ‘são 
só coisas materiais, depois a gente conquista de novo; o que importa é a vida’. E é 

tem, mas com quem a gente vive e onde tudo isso acontece”

e simbólico que as pessoas estabelecem com seus objetos, lares e cotidianos: “As frases mais 

malucas que a gente ouve são: ‘largue tudo para trás’ ou então ‘são só

a gente conquista de novo; o que importa é a vida’. E é verdade. A vida é o mais importante. 

acontece”. Esse depoimento evidencia que a perda material não é apenas física, mas existencial 



afetados. Como destaca Tuan (2013, p. 165), “o espaç

valorizado”, e em Brumadinho, o valor do lugar passa a ser reconstruído na dor, na saudade e 



e ponto de vista. Como destaca o autor: “O que torna uma coisa visível do ponto de vista 

visibilidade” (

–



Fu Tuan (2013, p. 167), “as experiências íntimas jazem enterradas no mais profundo do nosso 

equer conscientes delas”. 

” desempenha





estabelecidas com o espaço. Como afirma o autor: “a espacialidade é o conjunto 

disposição física sobre esse plano e tudo o que ele contém” (G

Ainda segundo Gomes (2013, p. 36), “o que torna uma coisa visível do ponto de vista 

geográfico é a posição”, sendo a espacialidade uma condição fundamental pa

–

“trama locacional” é de importância central para a visibilidade. A variação da posição espacial 

Nesse mesmo sentido, Tuan (2013, p. 167) destaca que “as experiências íntimas jazem 

lhes forma, mas frequentemente não estamos sequer conscientes delas”. Quando essas 







“As experiências íntimas jazem enterradas no mais profundo do nosso ser, de modo que 

consciência, evidenciam uma emoção que os atos mais deliberados [...] não podem igualar”.



armazenada em caixas d’água, destinada exclusivamente ao uso doméstico (banho, limpeza, 



–

“

”.



“área de vivência” para trabalhadores da mineradora, uma situação vivida pela equipe de 

d’água fornecidas pela COPASA em 2022, destinadas ao abastecimento de água para banho e 



– Bramadinho (MG): Caixas d’água do abastecimento de água para banho da 



“

”

“

”



inteiros, com a instalação de placas de “área restrita” e “acesso proibido”, promovendo um 



–

A Constituição Federal de 1988, em seu artigo 5º, inciso XXIII, estabelece que “a 

propriedade atenderá a sua função social”, e o artigo 6º consagra o direito à moradia como um 



38), “a visibilidade almejada dependerá da morfologia 

aquela coisa, pessoa ou fenômeno encontra sentido”. Nesse sentido, a ocultação proposital das 

em sua fala pública na defesa de doutorado: “Em muitas maquiagens, por exemplo, qu

é feito um cordão verde no campo de visada. Mas as cavas estão todas lá, ao longo da rodovia” 

de “recuperação” de áreas degradadas como se mineração fosse menos confrontadora. Além 



conforme mostra a figura 15: “

”.  A fala traduz uma profunda transformação afetiva e existencial 

soa na sensação de “deserto” 





A expressão “Brumadinho virou canteiro de obras” foi recorrente entre os entrevistados, 

recorrente foi: “O trânsito da cidade ficou horrível”, evidenciando o aumento da circulação de 

Percepções como “Antes a cidade era boa e tranquila, agora virou uma bagunça” 

“Por todo lugar só há gente de fora, a cidade agora é dos trabalhadores da 

hospedagens não abrigam mais turistas”. Tais relatos indicam um processo de sub

otidiana, conforme registrado na fala: “Antes, aos finais de semana, via

com seus filhos, hoje ninguém sai de casa, todo mundo tem medo. A cidade fica vazia à noite.” 

Adicionalmente, a afirmação “A cidade ficou poluída e empoeirada” aponta para as 





falas como: “Brumadinho virou canteiro de obras”, “O trânsito da cidade ficou horrível”, 

“Antes a cidade era boa e tranquila, agora virou uma bagunça” e “A cidade ficou poluída e 

empoeirada”.

–



humanista. Como afirma Holzer (1999, p. 71), “o 

orientação e estruturação do espaço, ou da experiência grupal (intersubjetiva) de espaço”. Essa 

atividades de alta complexidade e riscos; o que se nota inclusive pelas suas vestimentas e EPI’s 





–



em um “não lugar” (A

–



–







–



–

– –



No relato da entrevistada, o resgate da memória sensorial “o cheiro do mato, o cheiro 

da casa, cheiro de mofo.” não é apenas um reflexo afetivo, mas uma evidência concreta de que 

, “a biologia condiciona nosso mundo perceptivo”, sendo os sentidos 





–



–



noção de “paisagem do medo” abordada por Yi

corresponde tecnicamente à chamada “Barragem 4”, sua menção indica a forma como os 





“

”

barragem, que se tornou um “monstro”, expressão carregada de significado simbólico e 



vínculos e experiências sensoriais. O “ ”, as “ ”, a lembranç

que descreveu como “cheia de árvores e maravilhosa” e o atual cenário de 



Nora (1984) destaca que “lugares de memória existem porque não há mais meios de memória 

espontânea”

mas referências simbólicas e identitárias. Como enfatiza Santos (1996, p. 49), “o espaço é um 

íbrido entre a materialidade e a afetividade”, e sua destruição impacta de modo profundo a 

•

•

•

aberto à visitação remete à criação de um “lugar de memória”, essencial para que a tragédia não 

•



A menção ao fato de que “o que antes era verde foi inundado de lama de rejeitos” remete 

do termo “paisagem” como elemento central da narrativa revela um entendimento de que



pelos moradores como um “espaço do medo” (Tuan, 1974), em que a memória do evento 

, “o 

tiva) de espaço.” Nesse sentido, a percepção do espaço por parte 









“

”

“

”

“ ”

“

”

‘ ’

“



”

“

”

“

”

“

”

“ ”

“ ”

“

”



“ ”

“

”

“

pessoas, o convívio humano, era muito bom”



“A tristeza é por conta das vidas perdidas. A solidão bate e a lembrança deles está sempre 

presente”

“O medo vem pelo que ainda pode acontecer. As consequências estão aparecendo, muitas 

doenças estão surgindo”

profundamente a percepção ambiental dos moradores, transformando o que antes era um “lugar 

seguro” em um espaço de constante tensão.

“A im ”.



“memória poética do espaço”quando o espaço se cristaliza através de 

“Antes era uma vila, na época da F comprou a área e demoliu as casas”



“Permanecei porque minha família está aqui. Meus irmãos e sobrinhos moram perto, e 

somos muito unidos”

—

“Não”





“A tristeza é por conta das vidas perdidas. A solidão bate e a lembrança deles está 

”

“

pai, os dois entraram em depressão. Eu disse: ‘Mãe, aqui não é mais lugar pra vocês’.



aqui.”

—

se em território da ausência e da dor: um espaço onde “lembrar é 

sofrer”. Essa percepção é reforçada por Edward Relph (1976), ao destacar que o lugar é uma 









–

– –





“

”, 1

“ ”





•

•

•

•

“A cidade atraiu muitos marginais, devido à notícia da indenização se espalhar. Já 

ocorreu na cidade sequestro por conta disso.”

•

•



“ vínculo, fazer parte, local tranquilo.”
—

—
“Amor e luta pelo lugar”.

“Antes a cidade era boa e tranquila”.



“Sossego”.

“
.”

“
de mais de um ano procurando os corpos. Depois disso, minha vida virou um ‘um dia após o 

”.

“ oisas boas, não imaginava que isso aconteceria.”

”.



Como afirma Tuan (2013, p. 49), “os lugares são investidos de significado à medida que 

os indivíduos neles vivem suas experiências”. Em Brumadinho, essa construção simbólica do 

Para Tuan (2013, p. 49), “(...) os princípios fundamentais da organização espacial 

es sociais”.





–





•



•

•

•



“

se no mesmo lugar onde possui sua história de vida?”

•

•

•

• ”.

•

”.

•

”.



•

”.

• ”.

•

”.

“
… é

Existiam as chamadas ‘dez regras de ouro’. Eu tinha até um cartão com elas, porque 

.”

denuncia a incoerência entre o discurso institucional (“a vida em primeiro lugar”)



A quebra da promessa ética da empresa simbolizada pelas “dez regras de ouro” 

, os locais afetados passaram a ser percebidos como “ ” voltados às 

É mundialmente um símbolo de prestígio. O ‘homem importante’ ocupa e tem acesso 

—
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•

•

•

• O espaço do rompimento da barragem se tornou um territóri

• A dor das famílias é um reflexo do impacto humano da destruição ambiental e 

• A figura do protesto expressa a luta contra o esquecimento e a busca por 



•

•

•



–



•

•

•

•



—

—

•



•



•

•

•

•
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os dizeres, “
vida, tá em tudo”. A Publicidade da Fiemg causou revolta e indignação aos moradores. 

ra, 25/01/19 e uma frase, “minério mata”. 

“equívoco”. Já a Prefeitura de Brumadinho lamentou o ocorrido, cobrou 

imediatas de repúdio por parte da população local. A campanha publicitária, ao afirmar que “o 

minério de ferro tá na renda dos mineiros”, evidencia a tentativa de naturalizar a exploração 

“minério mata” representa uma ação direta de 



institucional: enquanto a FIEMG classificou a publicidade como um “equívoco”, o governo de 

A ação de cobrir a placa e transformar o local em um espaço de “pedido de justiça, 

encontro e memória” de







—

—



Gonçalves (2019, p. 45), “a destruição 

social, cultural e econômica das comunidades locais.” A contaminação dos solos, rios e da 



—

—

com a UFRJ, mais de 50 % das crianças expostas apresentaram ao menos um metal tóxico acima 

do limite de referência, e 41,9 % registraram níveis elevados de arsên









Essa percepção da lama como “sangue” é profundamente simbólica e dolorosa. Ela não 



mo “joias” para se referir às vítimas indica um 







ecretário Municipal de Saúde, Júnio Araújo: “Essa tragédia, esse crime, isso 

perceptível o adoecimento mental de grande parte da população” (G1 G

cidade. “A gente teve a saúde mental muito abalada. Muitos familiares começaram a 

”, afirmou Alexandra. (P



“(...) A vida não tem valor, se fosse somente um acidente superava, mas como era 

previsível acho premeditado e inacreditável”.

mas pela tragédia que ceifou 272 vidas, chamadas de “joias” por seus familiares. Em 









num embate simbólico entre a imposição de uma narrativa de “progresso” e a resistência das 











reconstruir suas rotinas e identidades, sendo frequentemente rotuladas apenas como “viúvas da 

Vale”, o que despersonaliza suas 
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ANEXO – FORMULÁRIO/ ROTEIRO DE ENTREVISTAS




